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[Brasil não respeita os direitos humanos  
Relatório enviado à ONU mostra disseminação da tortura 

o Brasil, a tortura é pra- 
ticada por agentes do 
Estado de forma genera-

lizada e sistemática, denuncia 
a Organização Não-Governa-
mental (ONG) Anistia Inter-
nacional (AI). Ontem, a insti-
tuição divulgou um relatório 
informando que atentados aos 
direitos humanos persistem no 
Brasil. O texto expressa a 
preocupação da entidade com 
o "elevado número de homicí-
dios praticados por policiais, 
disseminação da tortura e de 
maus-tratos no País" e acres-
centa que "a Anistia Interna-
cional lamenta o fracasso das 
autoridades brasileiras em ga-
rantir a proteção mínima aos 
direitos humanos de toda a 
população desde 1996". 

O relatório destaca que as 
principais vítimas são jovens 
negros e pobres que estão "nos 
setores mais vulneráveis da so- 

ciedade". A entidade afirma que 
a maioria destes casos perma-
nece ''sem investigação ou qual-
quer punição aos culpados". 

O responsável pelo relató-
rio, Tim Cahill, destaca a 
existência de grupos de exter-
mínio no País, "como o caso 
do assassinato de 29 indigen-
tes na Baixada Fluminense, 
em abril de 2005". Cahill cita 
também o homicídio da mis-
sionária norte-americana Do-
rothy Stang. De acordo com 
ele, o crime despertou preocu-
pação internacional sobre o 
tema. Dorothy foi morta por 
pistoleiros no Pará em feve-
reiro deste ano. "Os governos 
federal e estadual condena-
ram publicamente as mortes, 
prometendo levar os respon-
sáveis à Justiça. Porém, os ca-
sos ocorreram em áreas com 
uma longa história de persis-
tente impunidade", afirma. 

O documento foi encami-
nhado, ontem, para a Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU). Um dia antes do secre-
tário de Direitos Humanos da 
Presidência da República, Ma-
rio Mamede, apresentar à ONU 
o relatório que descreve a im-
plementação de ações na área 
dos direitos humanos. 

No ano passado, o Brasil 
enviou para a ONU o segundo 
relatório sobre políticas de-
senvolvidas para este tema (o 
primeiro foi encaminhado em 
1994). A organização fez ob-
servações e questionamentos e 
devolveu o material. "O secre-
tário Mario Mamede explica-
rá as dúvidas da ONU e fala-
rá, principalmente, das dis-
criminações racial e contra a 
mulher, segurança pública, 
tortura e liberdade de expres-
são", explica a assessoria de 
Imprensa da Secretaria A chacina na Baixada Fluminense, em abril deste ano, foi um dos casos citados no relatório 


